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Resumo: Este do
umento, que utiliza a 
lasse espe
ial NEXUS.
ls, para L

A

T

E

X,

forne
e algumas informações importantes para a formatação dos trabalhos a serem

avaliados para publi
ação na Revista NEXUS Mathemati
æ.

Palavras-
have: Palavra-
have 1. Palavra-
have 2. Palavra-
have 3.

Abstra
t: This do
ument, whi
h was prepared using the 
lass �le NEXUS.
ls, provides

some important information on typesetting an arti
le to be submitted for publi
ation on

NEXUS Mathemati
æ Journal.

Keywords: Keyword 1. Keyword 2. Keyword 3.

1 Introdução

A Revista NEXUS Mathemati
æ é uma publi
ação do Instituto de Matemáti
a e

Estatísti
a da Universidade Federal de Goiás (IME-UFG) e tem por �nalidade reunir

textos de divulgação 
ientí�
a nas áreas de Matemáti
a Pura e Apli
ada, Edu
ação

Matemáti
a, Estatísti
a e áreas a�ns. A revista a
olhe artigos 
ientí�
os, podendo

ser de divulgação, relatos de experiên
ia, resumos de área/subárea (surveys) e re-

senhas. Também poderá haver, em 
ada volume, uma entrevista 
om pro�ssionais

que tenham 
ontribuições signi�
ativas nas áreas 
ontempladas pela revista, sempre

realizada por meio de 
onvite do 
omitê editorial.
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1.1 Fluxo 
ontínuo da Revista NEXUS

Os autores que tiverem interesse em submeter trabalhos para avaliação e publi
ação

na Revista NEXUS Mathemati
æ, em qualquer épo
a do ano, deverão prepará-los

no padrão L

A

T

E

X, utilizando este template. O preâmbulo do template (parte que

ante
ede o 
omando \begin{do
ument}) não deve ser alterado, nem devem ser

usados pa
otes (pa
kages) T

E

X que não estejam já previstos no template.

A submissão de um trabalho deve in
luir dois arquivos PDF, sendo um do tra-

balho 
ompleto, 
onforme o template, e outro, para avaliação, sem os nomes dos

autores, instituições, referên
ias bibliográ�
as a trabalhos dos autores ou quaisquer

outras informações que permitam identi�
ar a autoria do trabalho. Posteriormente,

sendo o trabalho a
eito para publi
ação, serão soli
itadas a versão .tex, juntamente


om os arquivos de �guras (se houver).

Note que este do
umento, no lugar de \do
ument
lass{arti
le}, deve usar

o 
omando \do
ument
lass{NEXUS}, o �
lass �le� NEXUS.
ls deve estar no

mesmo diretório no momento da 
ompilação e a
ompanha o template forne
ido pela

revista, que também pode ser obtido em

https://www.revistas.ufg.br/nexus .

Esta 
lasse espe
ial foi 
riada para que o layout de todos os trabalhos enviados

para publi
ação na Revista NEXUS Mathemati
æ seja padronizado.

Por esse mesmo motivo de padronização, a linha seguinte a \do
ument
lass

{NEXUS} deve ser \usepa
kage[brazil℄{babel} para os trabalhos es
ritos em

português e \usepa
kage[english℄{babel} para os trabalhos es
ritos em inglês.

Note que, quando esta diretriz é alterada entre uma 
ompilação e outra, a 
ompilação

subsequente a
usa um erro rela
ionado ao pa
ote babel, porque o arquivo AUX

pre
isa ainda ser atualizado. Nesse 
aso, basta te
lar �<enter>� para prosseguir 
om

a 
ompilação e as 
ompilações subsequentes não apresentarão mais esse problema.

2 Página ini
ial do trabalho

Para trabalhos que não estiverem em língua portuguesa, é ne
essário tro
ar o pa
ote

de idioma utilizado no arquivo T

E

X (deste template). Por exemplo, para artigos em

inglês, ativar \usepa
kage[english℄{babel} em vez de \usepa
kage[brazil℄{babel}

logo no iní
io do arquivo T

E

X. Com isso, ambientes padrão, 
omo demonstrações e

referên
ias são automati
amente nomeados no idioma 
orreto.

Os trabalhos submetidos em língua portuguesa ou em inglês devem 
onter o

título, o resumo e as palavras-
have tanto em português quanto em inglês, sendo o

primeiro na língua em que o trabalho estiver es
rito. Para os trabalhos submetidos
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em espanhol, são ne
essários o título, o resumo e as palavras-
have em espanhol,

inglês e português, nessa ordem.

Cada resumo deve ter no mínimo 150 e no máximo 200 palavras, e deve ser

seguido por 3 a 5 palavras-
have.

Os títulos de seções e subseções devem ter, em maiús
ula, apenas a primeira

letra da primeira palavra, ex
eto para nomes próprios, siglas et
.

Para 
itar tre
hos de outras fontes, 
om mais de três linhas, deve-se 
olo
ar o

texto entre os 
omandos \begin{
itar} e \end{
itar}, o que gera um re
uo e

mudança no tamanho da fonte e espaçamento de linhas 
onforme a normatização

da ABNT:

The traditional mathemati
s professor of the popular legend is absent-

minded. He usually appears in publi
 with a lost umbrella in ea
h hand.

He prefers to fa
e a bla
kboard and to turn his ba
k on the 
lass. He

writes a, he says b, he means 
, but it should be d. [?℄

3 Sobre equações

Usando \do
ument
lass{NEXUS}, as equações e referên
ias bibliográ�
as são

geradas e referen
iadas da mesma forma que em \do
ument
lass{arti
le}.

Quanto à numeração, nos artigos para a NEXUS Mathemati
æ, apenas as equa-

ções referen
iadas no texto devem ser numeradas, 
omo no exemplo a seguir.

NEXUS Mathemati
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1 Primeira seção

Considere

Sn+1(z) = zSn(z) + an+1S
∗
n(z),

(

1− |an+1|
2
)

zSn(z) = Sn+1(z)− an+1S
∗
n+1(z),

(1)

para n ≥ 1, onde S∗
n(z) = znSn(1/z).

As equações (11) a
ima são as primeiras equações numera-

das desta seção. Um exemplo de equação 
entralizada mas

não numerada é

xx = ex ln(x), x > 0.

2 Segunda seção

A equação (22), a seguir, é a primeira equação numerada da

Seção 22.

e = lim
n→∞

(

1 +
1

n

)n

. (2)

2.1 Primeira subseção da segunda seção

Observe a numeração ou não das equações a seguir e pro
ure

no arquivo tex os respe
tivos 
omandos.

Aj =

j
∑

k=0

ak +

∞
∑

k=j+1

bkck, (3)

Bj =

j
∑

k=0

bk +

∞
∑

k=j+1

akck,

Tj =

j
∏

k=0

ak +

2j
∏

k=j+1

bkck. (4)

3 Ter
eira seção

Na Seção 2.12.1 vimos as equações (33) e (44).
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4 Sobre �guras e tabelas

As �guras e ilustrações devem ser, preferen
ialmente, preparadas em formato �en-


apsulated posts
ript� (.eps) ou �posts
ript� (.ps).

Figura 1: Exemplo de �gura utilizando o 
omando \eps�g.

Os 
omandos a seguir geram a Figura 11.

\begin{�gure}[!h℄

\
entering

\eps�g{�le=�g1.eps,width=4
m}

\
aption{Exemplo de �gura utilizando o 
omando \eps�g. }

\label{�g1}

\end{�gure}

–1

–0.5

0.5

1

–6 –4 –2 2 4 6x

Figura 2: Exemplo de �gura utilizando o 
omando \in
ludegraphi
s.

Os seguintes 
omandos geram a Figura 22.

\begin{�gure}[h℄

\
entering

\s
alebox{0.45}{\in
ludegraphi
s{�g2.eps}}

\
aption{Exemplo de �gura utilizando o 
omando \in
ludegraphi
s.}

\label{�g2}

\end{�gure}

Note que labels diferentes em 
ada sub�gura permitem referen
iá-las indepen-

dentemente, 
omo a Figura 3a3a ou a Figura 3b3b, por exemplo.

NEXUS Mathemati
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(a) Figura inserida usando o 
o-

mando B in
ludegraphi
s.

–1

–0.5

0.5

1

–6 –4 –2 2 4 6x

(b) Esta outra também.

Figura 3: Exemplo do uso do pa
ote sub�g.

Os seguintes 
omandos geram a Figura 33.

\begin{�gure}[h℄

\
entering

\null\h�ll

\sub�oat[Figura inserida usando o 
omando B in
ludegraphi
s \label{�gura3a}℄

{\in
ludegraphi
s[width=0.35\textwidth℄{�g1.eps}},

\h�ll

\sub�oat[Esta outra também. \label{�gura3b}℄

{\in
ludegraphi
s[width=0.35\textwidth℄{�g2.eps}}

\h�ll\null

\
aption{\label{�g3} Exemplo do uso do pa
ote {\em sub�g}.}

\end{�gure}

Os arquivos ��g1.eps� e ��g2.eps� que 
ontém as �guras devem estar no mesmo

diretório que o arquivo �.tex�.

A Tabela 11 é um exemplo de tabela.

Tabela 1: Exemplo de tabela.

A B C D

0 1.00 2.00 7.0

1 1.000 2.000 3.000 4.000

2 1.0000 2.0000 3.00 4.0000
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5 Algumas padronizações

• Para gerar os símbolos dos 
onjuntos numéri
os usuais, N, Z, R et
., utilizar

os 
omandos abreviados \N, \Z, \R et
. ou, equivalentemente, o 
omando

\mathds{N}, substituindo �N� pela letra 
orrespondente ao 
onjunto dese-

jado.

• Numerar apenas as equações a serem referen
iadas.

• Para 
entralizar equações utilizar os 
omandos:

\begin{equation*} equação \end{equation*}

ou, simplesmente, \[ equação \℄

Estes 
omandos 
entralizam e não numeram as equações.

• Para fazer referên
ia a uma equação, utilizar a 
ombinação de 
omandos

\label{} e \ref{} da seguinte forma:

\begin{equation} \label{equaX}

digite aqui a equação

\end{equation}

A equação (\ref{equaX}) é usada para mostrar que...

• Evitar o uso ex
essivo de subseções.

• De�nições, lemas, proposições, teoremas, 
orolários, observações ou exem-

plos são 
riados e numerados automati
amente através dos ambientes (usando

\begin{} e \end{}) de�n, lema, prop, teo, 
orol, obs e ex, respe
ti-

vamente, para artigos em português ou, para artigos em inglês, de�nition,

lemma, proposition, thm, 
oroll, remark e example. Para iní
io e �m

de demonstração utilize os 
omandos \begin{proof} e \end{proof} , res-

pe
tivamente, mesmo para artigos em português. Considere, por exemplo, a

sequên
ia de 
omandos a seguir, para gerar um teorema, sua demonstração e

um 
orolário.

\begin{teo}[Desigualdade triangular℄ \label{teoDT}

Se $a$, $b$ são números reais quaisquer, então

\[ |a+b| \leq |a| + |b|. \℄

\end{teo}

\begin{proof} Coloque aqui a demonstração. \end{proof}

Uma 
onsequên
ia do teorema \ref{teoDT} é dada pelo

\begin{
orol}

NEXUS Mathemati
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Se $ a_1, a_2, \ldots, a_n$ são $n$ números reais, então

\[ |a_1+a_2+\
dots+a_n| \leq |a_1|+|a_2|+\
dots+|a_n|. \℄

\end{
orol}

Essa sequên
ia de 
omandos produz, em português, o resultado a seguir.

Teorema 1 (Desigualdade triangular). Se a, b são números reais quaisquer,

então

|a+ b| ≤ |a|+ |b|.

Demonstração. Coloque aqui a demonstração.

Uma 
onsequên
ia do teorema 11 é dada pelo

Corolário 1. Se a1, a2, . . . , an são n números reais, então

|a1 + a2 + · · ·+ an| ≤ |a1|+ |a2|+ · · ·+ |an|.

6 Sobre referên
ias bibliográ�
as

As referên
ias bibliográ�
as devem estar listadas ao �nal do artigo em ordem alfa-

béti
a pelo sobrenome do primeiro autor e de a
ordo 
om a norma da ABNT (NBR

6023/2002).

Para fazer 
itação a uma referên
ia bibliográ�
a utilizar a 
ombinação de 
oman-

dos \bibitem{}, que estabele
e, na lista das referên
ias, um mar
ador para 
ada

referên
ia espe
í�
a e \
ite{} que, no 
orpo do texto, 
ita a referên
ia 
om o mar
a-

dor espe
i�
ado. Por exemplo, a referên
ia bibliográ�
a [11℄ 
orresponde a um livro,

as referên
ias [22, 33, 99℄ a artigos em revista e a referên
ia [77℄ é um exemplo de tese de

doutorado. Finalmente, as referên
ias [55, 66, 88℄ 
orrespondem a artigos em anais ou

�pro
eedings� de 
ongressos. Nessas 
itações, foram utilizados os 
omandos a seguir.

NEXUS Mathemati
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A referên
ia bibliográ�
a \
ite{CHI} 
orresponde a um livro, as

referên
ias \
ite{COU, DT, SL} a artigos em revista e a referên-


ia \
ite{LIN} é um exemplo de tese de doutorado. Finalmente,

as referên
ias \
ite{GAU, JO-NJ-TH, OL-CA} 
orrespondem

a artigos em anais ou �pro
eedings� de 
ongressos.

E, ao �nal do artigo, as referên
ias, em ordem alfabéti
a pelo so-

brenome do primeiro autor, são in
luídas 
om o uso dos 
omandos

exempli�
ados a seguir.

\begin{thebibliography}{99}

\bibitem{CHI} CHIHARA, T. S. { \bf An Introdu
tion to

Orthogonal Polynomials}, New York, Gordon and Brea
h, 1978

Mathemati
s and its Appli
ations Series.

\bibitem{COU} COURANT, R. Variational methods for the so-

lution of problems of equilibrium and vibrations, {\bf Bull. Amer.

Math. So
.}, v. 49, p. 1-23, 1943.

\bibitem{DT} DORÍCIO, J. L.; TOMÉ, M. F. Um método nu-

méri
o para simular es
oamentos in
ompressíveis de �uidos de se-

gunda ordem, {\bf TEMA - Tend. Mat. Apl. Comput.}, v. 7, n.

1, p. 63-74, 2006.

\bibitem{WEB} ELLIS, K. M., {\bf The Monty Hall pro-

blem}. Copyright: 1995. Disponível em: \url{https://

www.montyhallproblem.
om}. A
esso em: 15 nov. 2019.

Obs.: Para artigos em inglês, substituir por �Available at: \url{

https://www.montyhallproblem.
om }. A

essed: 15 Nov. 2019.�

\bibitem{GAU} GAUTSCHI, W. A survey of Gauss-Christo�el

quadrature formulae, In: BUTZER, P. L. ; FEHÉR, E. F. (Org.).

{\bf E. B. Christo�el - The in�uen
e of his work in mathemati
s

and physi
al s
ien
es'}. Basel: Birkhäuser Verlag, 1981. p. 72-147.

\end{thebibliography}

As referên
ias bibliográ�
as produzidas por esses 
omandos podem ser vistas ao

�nal deste template.

Um detalhamento de 
omo referen
iar 
ada tipo de obra bibliográ�
a é apre-

sentado a seguir. Note que 
ada tipo de referên
ia possui um destaque em negrito

para o título do livro ou o nome do periódi
o, por exemplo. Os nomes dos autores,

representados a seguir apenas por �AUTOR�, devem ser apresentados na forma �SO-

BRENOME, Ini
iais�, 
om múltiplos autores separados por ponto e vírgula, 
omo

NEXUS Mathemati
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nos exemplos deste próprio template. Se a referên
ia tiver mais que três autores,

referen
iar 
omo �PRIMEIRO AUTOR et al.�.

LIVRO:

AUTOR. Título do livro: subtítulo. Edição. Cidade de publi
ação: Editora, ano.

Des
rição físi
a. (série ou Coleção). Notas.

AUTOR. Título do Artigo.In: NOME DO ORGANIZADOR. (Org.). Título do

livro: subtítulo. Edição. Cidade de publi
ação: Editora, ano. p. XX - XX (página:

ini
ial e �nal separadas por hífen).

ARTIGOS EM PERIÓDICOS:

AUTOR do artigo. Título do artigo. Título do periódi
o (abreviado ou não),

Cidade de publi
ação, v. seguido do número do volume, n. seguido do número do

fas
í
ulo, p. seguido dos números da página ini
ial e �nal (separados entre si por

hífen), mês abreviado (se houver). Ano.

TRABALHOS PUBLICADOS EM EVENTOS:

AUTOR. Título do trabalho. In: NOME DO EVENTO (tudo em 
aixa alta), n.

(número do evento em algarismo arábi
o), ano, Cidade onde se realizou o evento.

Título da publi
ação do evento... Cidade de publi
ação: editora, ano de publi-


ação. Des
rição físi
a. Notas. (em geral a paginação do artigo)

DISSERTAÇÕES, TESES:

AUTOR. Título: subtítulo. Ano de depósito. Número de volumes ou folhas (X v.

ou X f.). Dissertação (Mestrado em ...) (ou) Tese (Doutorado em ...) - Fa
uldade

de... (ou) Instituto de..., Universidade, Cidade da defesa, ano da defesa.

CONTEÚDO DA INTERNET:

AUTOR. Título: subtítulo. Dados 
omplementares (Responsável pela produção,


oordenação, desenvolvimento, apresentação, et
., quando houver). Disponível em:

linklink. A
esso em: dia mês abreviado. Ano. (
omo em 23 set. 2019). Obs.: Para

artigos em inglês, substituir �Disponível em:� por �Available at:� e �A
esso em:� por

�A

essed:�, além de abreviar o mês em inglês 
om ini
ial maiús
ula (
omo em 23

Sep. 2019).

Uma súmula das normas da ABNT para 
itações e referên
ias pode ser en
on-

trada em

http://www.r
.unesp.br/bibliote
a/arquivos/CITACOES.pdf

http://www.r
.unesp.br/bibliote
a/arquivos/REFERENCIAS.pdf

NEXUS Mathemati
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Agrade
imentos: (este item é fa
ultativo)

Aqui os autores poderão, por exemplo, expressar seus agrade
imentos aos revisores

(quando há sugestões de melhoramento) e entidades ou pessoas que ajudaram de

alguma forma a realização do trabalho. Agrade
imentos a agên
ias de fomento à

pesquisa poderão ser feitas na página ini
ial usando notas de rodapé (\thanks{ })

ligadas ao título do trabalho ou, individualmente, ao nome do autor.
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